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O SISTEMA BRASILEIRO DE DEFESA COMERCIAL



1. O SISTEMA BRASILEIRO DE DEFESA COMERCIAL
A modernização da defesa comercial no Brasil



1. O SISTEMA BRASILEIRO DE DEFESA COMERCIAL
Dumping, subsídios e salvaguardas

Os instrumentos de defesa 
comercial, como direitos 

antidumping, medidas 
compensatórias e 

salvaguardas, visam 

resguardar a indústria nacional 
de distorções do comércio 

internacional e assegurar uma 

competição justa entre 
produtores domésticos e 

estrangeiros. 



1. O SISTEMA BRASILEIRO DE DEFESA COMERCIAL
Investigação e aplicação de direitos antidumping

Dumping: Exportação de um produto a um preço inferior ao 
praticado no mercado doméstico

A exportação de bens a preço de dumping pode resultar em 
dano às empresas domésticas do país importador

Para a aplicação de uma medida antidumping é necessária, 
previamente, a apuração da margem de dumping (diferença entre 
o preço doméstico e o preço de exportação do produto em análise)
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ESTATÍSTICAS DE COMÉRCIO EXTERIOR E FISCALIZAÇÃO 
ADUANEIRA



Principais 
Características

Informações detalhadas por Declaração de Importação (DI)

Desagregação em 8 dígitos

Atualização mensal

Acesso: http://idg.receita.fazenda.gov.br/

Dados abertosAduana

• Informações anteriores a 2016

• Informações 2016

Comércio Exterior -
Dados Estatísticos 

2. ESTATÍSTICAS DE COMÉRCIO EXTERIOR E FISCALIZAÇÃO ADUANEIRA

http://idg.receita.fazenda.gov.br/


Estudo de caso

Nível adição Nível adição Nível item da adição

NUMERO DE ORDEM UNIDADE DE MEDIDA
QTDE 

ESTATISTICA
PESO LIQUIDO

VMLE 

DOLAR

VL FRETE 

DOLAR

VL SEGURO 

DOLAR

UNIDADE 

COMERC.

VALOR UN. 

PROD. 

DOLAR

QTD 

COMERCIAL.

TOT. UN. 

PROD. 

DOLAR

0000000116460000100001 QUILOGRAMA LIQUIDO 21.175,20       21.175,20           43.896,58   721,80        33,72          MILHEIRO 4,27            4.800          20.516,70   

0000000116460000100002 QUILOGRAMA LIQUIDO 21.175,20       21.175,20           43.896,58   721,80        33,72          MILHEIRO 4,27            5.580          23.850,67   

0000001160970000100001 QUILOGRAMA LIQUIDO 42.229,02       42.229,02           89.612,80   946,96        68,47          PECAS 0,0043        10.380.000 44.975,50   

0000001160970000100002 QUILOGRAMA LIQUIDO 42.229,02       42.229,02           89.612,80   946,96        68,47          PECAS 0,0043        10.320.500 44.717,69   

0000001552900000100001 QUILOGRAMA LIQUIDO 568,00            568,00                6.100,10     4.061,55     -              UNIDADE 0,01            462.000      6.100,11     

0000001759110000100001 QUILOGRAMA LIQUIDO 42.687,20       42.687,20           85.654,29   2.147,72     66,31          MILHEIRO 4,21            5.760          24.256,95   

0000001759110000100002 QUILOGRAMA LIQUIDO 42.687,20       42.687,20           85.654,29   2.147,72     66,31          MILHEIRO 4,21            2.880          12.128,48   

0000001759110000100003 QUILOGRAMA LIQUIDO 42.687,20       42.687,20           85.654,29   2.147,72     66,31          MILHEIRO 4,12            1.740          7.175,41     

0000001759110000100004 QUILOGRAMA LIQUIDO 42.687,20       42.687,20           85.654,29   2.147,72     66,31          MILHEIRO 4,21            10.080        42.449,68   

0000001759110000100005 QUILOGRAMA LIQUIDO 42.687,20       42.687,20           85.654,29   2.147,72     66,31          MILHEIRO 4,12            300             1.237,14     

2. ESTATÍSTICAS DE COMÉRCIO EXTERIOR E FISCALIZAÇÃO ADUANEIRA



i. Centro Nacional de Gerenciamento de Risco (CERAD)

 Responsável pela coordenação dos processos de inteligência e risco operacional das atividades de
fiscalização;

 Identificação das fraudes do comércio exterior, por meio do monitoramento sistemático de informações;

 Interlocução ativa com o setor privado, visando conhecer os setores mais afetados.

ii. Grupo de Inteligência de Comércio Exterior (GI-CEX)

 Plataforma de comunicação entre Receita e MDIC;

 Identificação de setores e produtos com indícios de práticas desleais, apto a propor diretrizes, prioridades,
e medidas.

2. ESTATÍSTICAS DE COMÉRCIO EXTERIOR E FISCALIZAÇÃO ADUANEIRA
Atuação da Receita Federal do Brasil (RFB)



SUPERAÇÃO DE BARREIRAS TÉCNICAS, SANITÁRIAS E 
FITOSSANITÁRIAS
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3. SUPERAÇÃO DE BARREIRAS TÉCNICAS, SANITÁRIAS E FITOSSANITÁRIAS

ESQUEMAS 
COLETIVOS 

INTERNACIONAIS

FIRMAS 
INDIVIDUAIS

ESQUEMAS 
COLETIVOS 
NACIONAIS

PRE-FARM 
GATE POST-FARM 

GATE

BUSINESS

BUSINESS

BUSINESS

CONSUMER

B2B

B2C

Fonte: Comitê sobre Medidas
Sanitárias e Fitossanitárias da OMC.
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Fonte: FIESP - Guia de Medidas Regulatórias: exigências técnicas, sanitárias e fitossanitárias no comércio internacional.

3. SUPERAÇÃO DE BARREIRAS TÉCNICAS, SANITÁRIAS E FITOSSANITÁRIAS



Aumento dos 
custos 

decorrentes 
das exigências

Tempo 
necessário para 
adequação do 

processo 
produtivo

Desconhecimento 
das exigências 
aplicáveis por 

outros mercados

Ausência de 
oportunidade 

para se 
manifestar

Falta de 
clareza da 
exigência

Ausência de 
harmonização 

(multiplicidade de 
exigências)

3. SUPERAÇÃO DE BARREIRAS TÉCNICAS, SANITÁRIAS E FITOSSANITÁRIAS

Exigências regulatórias: dificuldades 
indicadas pelo setor privado no acesso a 

mercados estrangeiros



IDENTIFICAÇÃO 
DA EXIGÊNCIA

VERIFICAÇÃO DA 
CONSISTÊNCIA

APRESENTAÇÃO 
DE DIAGNÓSTICO

Reconhecimento das 
medidas regulatórias 

e avaliação do seu 
impacto

Análise da 
compatibilidade da 

medida com as regras 
internacionais de 

comércio 

Indicação do fórum 
apropriado para 
tratamento e/ou 

mitigação da medida 

3. SUPERAÇÃO DE BARREIRAS TÉCNICAS, SANITÁRIAS E FITOSSANITÁRIAS
Esferas de atuação da FIESP na mitigação de obstáculos
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ACESSO À INFORMAÇÃO:
GUIAS, RELATÓRIOS E NOTAS TÉCNICAS



4. ACESSO À INFORMAÇÃO

Guias, relatórios e notas técnicas

Publicação de documentos contendo 
orientações técnicas e atualizações sobre 

temas de defesa comercial

http://www.fiesp.com.br/?temas=internacional

http://www.fiesp.com.br/?temas=internacional
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